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RECOMENDAÇÕES: 

EMENTA: o curso se propõe a investigar como autores neokantianos e utilitaristas respondem a críticas do movimento 
contemporâneo da Ética das Virtudes. Procuraremos mostrar que as réplicas seguem quatro linhas principais: A- rejeitar as 
críticas; aqui temos uma subdivisão entre A1 – afirmar que a caracterização no neokantismo ou do utilitarismo feita por 
autores ligados à Ética das Virtudes é equivocada; A2 -considerar que a caracterização é correta, porém que trata-se de um 
aspecto positivo dessas abordagens, e não negativo. B- aceitar parcialmente as críticas, incorporando elementos da Ética 
das Virtudes ao neokantismo e ao utilitarismo. C- aceitar as críticas, porém apontar que a abordagem da Ética das Virtudes 
incorre nos mesmos problemas, ou, ainda, em problemas mais graves.

O curso abordará, assim, as críticas da Ética das Virtudes contemporânea a abordagens neokantianas e utilitaristas, e as 
principais réplicas de autores ligados a estas correntes, seguindo as alternativas que apontamos acima. Em diversos 
momentos o curso fará referência ao pensamento de autores antigos que servem de inspiração à Ética das Virtudes, 
sobretudo Aristóteles e os estoicos.



 

I – OBJETIVOS GERAIS: Apresentar os principais argumentos de parte a parte no debate moral contemporâneo entre o 
movimento da Ética das Virtudes e abordagens neokantianas e utilitaristas.

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

a) A Ética das Virtudes contemporânea: teses e conceitos principais.
b) Nancy Sherman e Barbara Herman: uma ética kantiana das virtudes? 
c) Julia Driver: a virtude desconfortável do utilitarismo.
d) Elementos kantianos ou utilitaristas em Aristóteles e nos estoicos.
e) Martha Nussbaum: faz sentido falar de uma ética das virtudes? 

III – METODOLOGIA: 
     Aula expositiva-dialogada, análise de textos em grupo. As aulas serão presenciais, 
porém com a opção híbrida de transmissão online.

IV – AVALIAÇÃO: 
Trabalho final sob forma de artigo, com tema relacionado ao que foi visto durante o curso.  
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